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Resumo 
 
 O objetivo do trabalho foi comparar a resposta da planta de soja em seu segundo ano 
de cultivo, em função de aplicações via solo de silicato e carbonato de Ca e Mg sobre 
os componentes de rendimento e a produtividade da cultura, bem como as alterações 
nas características químicas do solo. O experimento foi instalado sobre um 
LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico. O delineamento experimental utilizado foi o de 
blocos casualizados, com 9 tratamentos e 4 repetições, no esquema fatorial 4x2+1. Os 
tratamentos estudados foram T1: testemunha adicional; quatro doses crescentes de 
silicato (T2:1,8; T3:3,6; T4:5,4 e T5:7,2 Mg ha-1) e quatro doses crescentes de 
carbonato de cálcio e magnésio (T6:1,15; T7:2,3; T8:3,45 e T9:4,6 Mg ha-1), ambos 
aplicados a lanço anteriormente à semeadura. Foram avaliados o pH do solo em 
diferentes profundidades, o número de vagens por planta (NVP), número de grãos por 
planta (NGP), produtividade (PROD) e teor foliar de silício (Si). Os dados coletados 
foram submetidos à análise de variância e desdobrados de acordo com o esquema 
fatorial hierárquico (p<0,05). Doses de silicato alteraram significativamente os 
componentes de rendimento, produtividade e teor de silício na planta da soja NVP, 
NGP PROD e Si. Dentre as profundidades do solo, as camadas 0,00-0,05 m e 0,05-
0,10 m foram alteradas significativamente, para doses de silicato e somente a camada 
de 0,00-0,05 m para doses de calcário, devido ao silicato possuir maior solubilidade.  
 
Introdução  
 
  A acidez do solo é um dos principais fatores capazes de reduzir o potencial 
produtivo dos solos tropicais, por conta da toxidez causada por Al3+ e a baixa saturação 
por bases. Além do calcário já utilizado, alguns resíduos siderúrgicos subprodutos da 
conversão de minério de ferro em aço, também podem ser usados na correção da 
acidez do solo, como o silicato de cálcio e magnésio. A aplicação de silicato de cálcio e 



 

 

magnésio ao solo pode liberar Ca e, ou, Mg em solução e ânions (SiO3
2-). O 

mecanismo de correção da acidez pela escória resulta na formação de SiO3
2-, que 

reage com a água e libera íons OH-, que neutralizam o Al3+ fitotóxico para as plantas 
(ALCARDE e RODELLA, 2003), além de gerar efeitos benéficos, devido à deposição 
de Si sobre as paredes celulares da epiderme foliar em uma dupla camada de sílica-
cutícula e silicacelulose. Esta deposição diminui as perdas por transpiração, aumenta a 
tolerância à pragas, doenças e metais pesados (HAYNES, 2014). Assim, o objetivo do 
trabalho foi comparar a resposta da planta de soja em seu segundo ano de cultivo, as 
aplicações via solo de silicato e carbonato de Ca e Mg sobre os componentes de 
rendimento, nutricionais e produtividade da cultura, bem como os efeitos de correção 
da acidez do solo em superfície e subsuperfície. 
 
Materiais e métodos  
 

O experimento foi instalado na Unidade de Difusão de Tecnologias (UDT) da 
Cocamar Cooperativa Agroindustrial, localizada na cidade de Floresta-PR, sobre um 
LATOSSOLO VERMELHO Distroférrico e clima (Cfa). O delineamento experimental 
utilizado foi o de blocos casualizados, sendo estudados 9 tratamentos com 4 
repetições, no esquema fatorial hierárquico 4x2+1. Os tratamentos foram constituídos 
por T1: testemunha adicional; 4 doses de silicato (T2:1,8; T3:3,6; T4:5,4 e T5:7,2 Mg 
ha-1) e 4 doses de carbonato de cálcio e magnésio (T6:1,15; T7:2,3; T8:3,45 e T9:4,6 
Mg ha-1).  

Tanto o silicato como o carbonato de cálcio e magnésio foram aplicados a lanço 
na superfície do solo no dia 09/04/2018. As unidades experimentais foram compostas 
por 7 linhas de 7 metros de comprimento espaçadas 0,45 m entre si, totalizando 22,05 
m2 de área total. A soja, em seu segundo ano de cultivo, foi semeada dia 31/10/2019, 
utilizando-se a cultivar NA 5909, com adubação de base de 70 kg ha-1 de P2O5. No 
estádio V2 da cultura foi realizada a aplicação a lanço de 95 kg ha-1 de K2O.  

Em cada unidade experimental foram amostrados 15 trifólios das plantas 
aleatoriamente no estádio R2 para ser feita a análise dos teores foliares de silício (Si). 
Os mesmos foram submetidos à digestão seca (calcinação) e determinados por 
espectrofotometria de UV/VIS (EMBRAPA, 2009). No estádio R6 da cultura foram 
coletadas 5 plantas por parcela, de forma aleatória, com o intuito de obter os 
componentes de rendimento da soja, número de vagens por planta (NVP) e número de 
grãos por planta (NGP). A colheita da soja foi realizada no dia 02/03/2020, em área útil 
de 8,1 m2, sendo posteriormente determinada a produção (PROD). Na sequência da 
colheita e após 24 meses da aplicação dos tratamentos, coletou-se amostras de solo 
em 4 profundidades (0,00-0,05; 0,05-0,10; 0,10-0,20 e 0,20-0,40 m), para análise do pH 
do solo utilizando como extrator CaCl2 0,01 mol L-1 (EMBRAPA, 2009). Os dados 
coletados foram submetidos aos testes de homogeneidade de variância (Bartlett) e 
normalidade dos erros (Shapiro Wilk) e, posteriormente, foram submetidos à análise de 
variância e desdobrados conforme o esquema fatorial hierárquico com testemunha 
adicional (p<0,05), sendo os mesmos apresentados na Tabela 1. 

 
 
 



 

 



 

 


